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RESUMO: Balastreire (2005) define semeadoras como máquinas que dosam e 

depositam somente grãos utilizados para a implantação da cultura, denominados 

sementes. As semeadoras-adubadoras de fluxo contínuo caracterizam-se pela 

distribuição contínua de grãos miúdos no sulco, juntamente com o fertilizante, sendo 

necessária a adequação do conjunto trator-semeadora podendo ser influenciado pela 

cobertura da área, solo e inflação do pneu que aciona a semeadora (CORREIA, 2013). 

Devido a dependência da deposição da quantidade de semente pelos rodados, o objetivo 

deste trabalho foi estudar 3 diferentes inflações de pneu da semeadora-adubadora em 

duas formas de manejo de solo, plantio convencional e plantio direto.  O experimento 

foi conduzido na Faculdade de Ciências Agronômicas, UNESP, - Botucatu, SP. O solo 

foi submetido a um arado reversível de 3 discos, em seguida a uma grade leve para o 

preparo do plantio convencional. Foi utilizado a semeadora-adubadora de fluxo 

continuo SEMEATO 15/17 com o trator Massey Ferguson Modelo MF299 4x2 TDA. 

No sistema de plantio direto o revolvimento do solo é mínimo, realiza mínimos 

manuseios para facilitar o plantio (CASÃO JÚNIOR; CAMPOS, 2004).  Com o manejo 

conservacionista ocorre um aumento da matéria orgânica no solo, sendo fundamental 

para qualquer plantio. (BARBOSA, 2009). Diminuindo a redução das operações no 

preparo há maior manutenção na estrutura do solo, maior taxa de infiltração de água no 

solo, aumento da atividade biológica, mantendo sua matéria orgânica (CRUZ, 2001). 

Fiorin (2007) explica que o sistema de plantio direto depende de manutenção, sendo 

uma quantidade mínima de palha no solo. O trabalho contou com 3 inflações para o 

rodado da semeadora, sendo T1 50psi, T2 40psi e T3 30psi, em relação ao PC e PD, o 

delineamento experimental foi em blocos casualizados, com blocos de 40 m. A 

semeadora foi preenchida com 50% do depósito da semente, as coletas foram realizadas 

em 8 linhas, com espaçamento de 0,34m, sendo 4 repetições por tratamento, totalizando 
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192 amostras. As amostras foram coletadas em sacos plásticos e posteriormente pesadas 

com o auxilio de uma balança de precisão 0,001g. Os resultados obtidos foram 

submetidos ao teste de Tukey, sendo as médias comparadas pelo teste F a nível de 5 % 

de significancia. Os resultados mostraram que para os sistemas de plantio a alteração foi 

devido a diferença do manejo. As análises estatísticas apresentaram que no Tratamento 

3 houve uma redução de 20% na deposição de fertilizantes comparado aos Tratamentos 

2 e 1, enquanto as inflações de 40 e 50psi não diferem entre si. Conclui-se que o 

Tratamento 3 reduz 20% a dosagem da deposição da semente, indicando uma inflação 

de pneu que não deve ser utilizada. 
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